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RESUMO
Dadas  as  demandas  observadas  sobre  a  exclusão  digital  de  idosos  e  adultos
maduros, este Projeto tem como objetivo promover a inclusão social destes por meio
das tecnologias.  Contou-se com um grande número de servidores envolvidos nos
variados módulos, em torno de dezenove colaboradores mais um bolsista. Durante o
processo, foram aplicados dois questionários, um sobre conhecimentos prévios e
outro  relativo  a  aprendizagem individual  em cada  módulo,  como também,  foram
realizadas duas rodas de conversa. Encontra-se em fase de finalização, mas até o
momento, mostrou pela devolutiva dos participantes que foi bastante significativo e
transformador.
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ABSTRACT
Given as observed demands on the digital exclusion of elderly and mature adults,
this project aims to promote the social inclusion of these technologies. Continue with
a large number of servers involved in the various modules, in nineteen employees
plus one fellow. During the process, two questionnaires were applied,  one about
previous knowledge and another about individual learning in each module, as well as
two round of conversation . It is in the finalization phase, but so far, shown by the
feedback from the participants that was quite significant and transformative.
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INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA
Vivemos hoje na chamada Sociedade da Informação, onde as tecnologias e,
em especial, a Internet imprimem a velocidade das transformações que perpassam
desde  os  processos  de  trabalho  de  até  a  obtenção  e  geração  de  informação,
instrução,  entretenimento,  contatos  e  participação  social.  Termos  como
democratização  do  acesso  à  Internet,  inclusão  e  exclusão  digital,  analfabetismo
digital,  dentre  outros,  passaram  a  expressar  as  desigualdades  que  existem  em
relação ao acesso e uso de um computador e suas ferramentas.
Paulo Freire já mencionava que “o homem concreto deve se instrumentar com
o  recurso  da  ciência  e  da  tecnologia  para  melhor  lutar  pela  causa  de  sua
humanização e de sua libertação” (FREIRE, 2006 p.98)
Apesar  dos  últimos  anos  terem aumentado  significativamente  o  acesso  a
computadores e à Internet, parcelas da população ainda não têm acesso a esse
universo  digital.  Dentre  os  excluídos  digitalmente,  os  idosos  e  adultos  maduros,
sobretudo das  classes mais  pobres,  têm dificuldades específicas  em relação ao
ingresso nesse mundo digital  que provocou e  provoca transformações desde os
processos de trabalho até o acesso à informação,  entretenimento e participação
social.
Segundo Juares Thiesen (2008, p. 110), a educação é o elemento-chave para
a  construção  da  sociedade  da  informação  e  do  conhecimento.  Ainda  o  autor
complementa que os desafios para atingir esta perspectiva são muitos. Coloca que:
Incluir  a  sociedade  na  era  da  informática,  portanto,  torna-se  uma tarefa
fundamental para reverter esse quadro de “apartheid digital”, que contribui
para o empobrecimento do país  à medida que as pessoas permanecem
alheias aos recursos e serviços disponibilizados pelos computadores e pela
Grande Rede. (THIESEN, 2008, p. 110).
Em  especial,  o  público  de  idosos  e  adultos  maduros,  têm  apresentado
dificuldades  específicas  com  as  novas  linguagens  e  tecnologias,  “(...)  essas
dificuldades existem porque esses indivíduos desenvolveram-se em um contexto
histórico e social onde a tecnologia estava em um patamar significativamente mais
primitivo do que hoje” (VIEIRA e SANTAROSA , 2009, apud LORETO e FERREIRA,
2014,  p.122).  A dimensão  dessas  transformações  e  rapidez  com  que  ocorrem
tornam a entrada das pessoas com mais idade no mundo digital  não tão fácil  e
tranquila.
Com este propósito que destaca-se o papel dos Institutos Federais. Segundo
Eliezer Pacheco:
O  papel  que  está  previsto  para  os  Institutos  Federais  é  o  de  garantir  a
perenidade das ações que visem a incorporar, antes de tudo, setores sociais
que  historicamente  foram  alijados  dos  processos  de  desenvolvimento  e
modernização  do  Brasil,  o  que  legitima  e  justifica  a  importância  de  sua
natureza  pública  e  afirma  uma  educação  profissional  e  tecnológica  como
instrumento realmente vigoroso na construção e resgate da cidadania e da
transformação social. (PACHECO, 2011, p. 20)
Neste  sentido,  este  Projeto  vem a ter  como objetivo  promover  a  inclusão
social  de  adultos  e  idosos  por  meio  das  tecnologias,  oportunizando  uma
aproximação com o universo da sociedade da informação e comunicação, a fim de
possibilitar a inclusão digital dos participantes.
METODOLOGIA
O  projeto  se  estruturou  para  ter  duração  de  março  a  outubro.  Ofertou
quarenta  (40)  vagas para  o  público  de adultos  e  idosos para  o  aprendizado de
informática  básica  e  o  uso  das  mídias.  Atualmente,  conta  com a  presença,  em
média, de quinze (15) participantes assíduos.
Houve uma adesão significativa de colaboradores, no total  foram cerca de
dezenove (19) servidores do campus envolvidos em diferentes módulos, além do
bolsista do projeto.
A organização curricular foi pensada no sentido de oferecer conhecimentos
básicos  no  uso  de  programas de  computador  e  outras  tecnologias,  levando  em
consideração a avaliação dos educandos que realizaram uma Formação Inicial  e
Continuada em informática básica no ano de 2016. Sob a ótica da inclusão digital e,
por conseguinte, inclusão social, e da qualificação em termos de instrumentalização
para o trabalho é que essa proposta de projeto se colocou.
Os encontros se deram de forma presencial no período vespertino, às terças-
feiras e quintas-feiras, quando os laboratórios de informática estão disponíveis para
uso. A didática utilizada considerou os conhecimentos prévios dos participantes e o
seu  ritmo  de  aprendizagem,  priorizando  as  aulas  práticas  como  elemento
fundamental.
Entende-se  importante  registrar  que  há  especificidades  em  relação  ao
processo de ensino  e  aprendizagem que precisam ser  pensadas,  especialmente
quanto  à  valorização  dos  conhecimentos  que  os  participantes  já  possuem,
fundamentando a prática em temas que sejam de seu interesse, e respeito ao seu
ritmo de aprendizagem. Neste sentido que a ideia foi trabalhar com, no mínimo, dois
colaboradores na atuação de apoio em cada temática.
Anterior  a  cada  módulo  do  Projeto,  foram  realizadas  reuniões  de
planejamento  com os colaboradores específicos  que auxiliaria  neste.  Dentro das
reuniões se traria uma reflexão sobre como haveria sido o módulo anterior,  para
preparar a melhor forma de se abordar o módulo seguinte.
Freire (2016, p. 147) destaca sobre a importância da dialogicidade dentro do
processo educativo, ou seja, considerar os saberes das experiências por parte dos
educandos sobre a aprendizagem que ali  está sendo construída. Logo, além das
reuniões,  foram elaborados  questionários  e  rodas  de  conversa,  para  se  ter  um
retorno de forma sistematizada por parte dos educandos.
RESULTADOS E DISCUSSÕES
Foram realizados durante o Projeto dois momentos de rodas de conversa,
incluindo questionários, a saber: o primeiro para ter um conhecimento prévio dos
saberes  dos  educandos  e  o  segundo  para  ter  uma  devolutiva  parcial  do
desenvolvimento  deles  durante  a  aprendizagem  proposta.  Este  retorno  foi
importante, já que a ideia é trabalhar a metodologia de forma dialógica, por entender
o quão significativo é a percepção deles próprios na caminhada da aprendizagem.
Mostrou-se  promissor  perceber  a  evolução  destes  educandos  nesta
trajetória,  onde  foi  abordado  inicialmente  o  reconhecimento  aos  equipamentos
eletrônicos, o contado com estes, no caso, a digitação, o conhecimento de diferentes
ferramentas disponíveis no uso dos computadores, até a navegação na internet e
das variadas mídias sociais.
Importante  ressaltar  alguns  dos  depoimentos  proferidos  nas  rodas  de
conversa, bem como algumas percepções durantes as aulas. Ouvir que o medo foi
superado e que alguns que sentiam-se excluídos da sociedade, revelam estar agora
mais autônomos por terem algum tipo de conhecimento das diferentes tecnologias,
demonstra o quão pertinente e transformador este projeto se fez.
Para  além  dos  módulos  já  desenhados  no  cronograma  também  foram
abraçadas  pelos  educandos  outras  propostas  dos  envolvidos  no  Projeto  por
entenderem a demanda de assuntos que poderiam ser  incluídos nas aulas.  Um
exemplo foi a inserção da utilização de ebooks e audiobooks.
A  introdução  destes  temas,  de  necessidade  comprovada,  corresponde,
inclusive, à dialogicidade da educação […]. Se a programação educativa é
dialógica, isso significa o direito também têm os educadores-educandos de
participar dela(…) (FREIRE, 2016 p. 188)
Ao todo, foram abordados no projeto nove assuntos/módulos, que de acordo
com o nível  de complexidade do conteúdo teve uma ou mais aulas específicas.
Como não é um cronograma fechado, quando se teve consenso da necessidade de
aumentar  ou  diminuir  dias  sobre  determinado  assunto,  foi  deliberado  entre
coordenação e educandos. Esta é a maior vantagem deste Projeto estar na seara da
Extensão, pois oportuniza uma flexibilidade em sua estrutura ao se adequar a partir
das necessidades apresentadas pelos educandos.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
O diferencial  no Projeto foi  de romper com uma perspectiva tradicional  de
ensino ao se respeitar os ritmos dos educandos; neste sentido, que a presença de
muitos colaboradores atuando como apoio foi fundamental para àqueles que estão
mais  às  margens  do  conhecimento  tecnológico  se  sentissem mais  acolhidos  no
processo.
Esse engajamento dos servidores se mostra importante  quando temos de
premissa na missão da instituição “proporcionar educação profissional, atuando em
Ensino,  Pesquisa e Extensão,  comprometida com a formação cidadã,  a  inclusão
social, a inovação e o desenvolvimento regional” (IFC. PDI, 2018).
Não houve uma permanência quantitativa dos que iniciaram, por diferentes
motivos, contudo, os que ainda estão assíduos revelam o quanto o acolhimento da
Instituição  nesta  proposta  de  um  conhecimento  da  área  de  Informática  se  fez
importante no aspecto da inclusão social, isto porque, para além do conhecimento
das tecnologias, estar neste ambiente educacional trouxe projeções futuras de um
retorno ao espaço escolar.
Por fim, o Projeto de Extensão  Informática Básica e o uso de Mídias para
Adultos  e  Idosos colocou--se  como uma possibilidade  de  expandir  o  acesso  ao
computador e à internet às faixas etárias mais elevadas. Ademais, oportunizou, para
além de novos aprendizados, a inserção de um público não habitual na instituição, o
que se revelou um desafio na condução dos trabalhos, bem como, a reflexão sobre
abordagens  didáticas  apropriadas  para  educandos  com  níveis  escolares
diferenciados.
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